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RESUMO: No Brasil, as causas externas, representadas por acidentes e violência, constituem a terceira 
causa de morte mais frequente. Os acidentes de trânsito recaem de maneira desproporcional sobre 
usuários de vias públicas, entre os quais estão os pedestres. Os atropelamentos representam importante 
problema de saúde pública entre esse grupo populacional, ocupando lugar de destaque entre as mortes por 
causas externas, sobretudo na população idosa. O presente trabalho objetivou analisar a evolução da taxa 
de mortalidade por atropelamento, segundo sexo e idade, durante o período de 2000 a 2010, para o estado 
do Paraná e suas macrorregiões (Norte, Noroeste, Oeste e Centro Leste-Sul). Os dados populacionais e de 
óbitos classificados como acidente de transporte terrestre por atropelamento (códigos V01 a V09 da 
Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde, Décima Revisão) 
foram adquiridos no site do departamento de informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 
Calcularam-se taxas anuais de mortalidade por atropelamento gerais e específicas por sexo e para a faixa 
etária de 60 anos ou mais. No período de 2000 a 2010 ocorreram 8406 mortes por atropelamento no Estado 
do Paraná, sendo que 2044 mortes ocorreram entre as mulheres e 6362 entre os homens. De modo geral, 
observou-se tendência de redução da mortalidade por atropelamento no Estado do Paraná. Para os 
homens, a taxa passou de 10,66 óbitos a cada 100 mil homens, em 2000, para 10,39, em 2010. Entre as 
mulheres as taxas foram de 4,29 a cada 100 mil mulheres em 2000 e de 3,37 em 2010. A macrorregião 
oeste foi a que apresentou redução mais acentuada da mortalidade entre homens, já entre mulheres foi a 
macrorregião norte que sofreu maior redução. A faixa de idade de 60 anos ou mais foi a que apresentou 
taxas mais elevadas. Em média, para o Estado do Paraná, a taxa de mortalidade de idosos por 
atropelamento foi de 34,07 óbitos a cada 100 homens e de 10,03 a cada 100 mulheres. O presente estudo 
evidencia redução da mortalidade por atropelamento no Estado do Paraná, embora esta não tenha sido 
constante ao longo do período analisado. Idosos, sobretudo os do sexo masculino, representaram o grupo 
com taxas mais elevadas e devem, portanto, constituir o foco de políticas públicas voltadas à prevenção da 
mortalidade por esse grupo de causas. 
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